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Pelo feliciííimo Nafcimento

D O  S E X T O  F I L H O ,
Que a Mageftade Divina deu às de Portugal em

24. de Setembro de 1723.

P) e g a d o n a  Se da Cidade do Porto aos 17. Outu­
bro do mejmo Anno

P E L O  PADRE I G N A C I O  R I B E Y R O• ✓

da Companhia de JESUS,
1

Itnprejfo a inftanciado llluftre Senado Catnerà
do Por

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,

Na Oficina de A N TO N IO  PEDROZO GALRAM, 
Com todos os licenços nece (faAnno de 17 2 4.
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Veperit Sextum F tlitm , é "  tf/V:L s
dotebona.Genei. 30.

**t |1  ■ L / a 14. ,1

U E  feílival, & alegre repontou , Sc 
fahio a Aurora aos 24. de Setembro 
fobre os Orizontes de Portugal! Nun­
ca o noíTo Reynoa divifou mais r i- 
fonha, nunca a vio mais plaufivel, 6c 

engraçada. Entaõ fim, que fem deyxar trevas com vi­
da , nem Eíírella com refplandor 3 para fer unica na 
gentilefa oílentou toda a pompa de lu zes, 6c bordan­
do os Ceos de encarnado íobre azul em final de feílas 
6c regofíjoefm altou o Oriente com a gala mais viílo- 
fa , 6c mais brilhante. E qual foy a caufa de tanto enW 
penho ? Qual o motivo de tantos júbilos ? Foy fem du­
vida , porque no mefmo tempo, em que abrio as portas 
ao dia, quando hia a explicar os primeyros rayos fobre 
a Corte de Portugal, obfervou nellarecem nafcidoo 
Sereniífimo, 6c bello Infante, que naquella manhã fe- 
liciflima amanheceo para as nofías venturas, 6c logo 
muyto de madrugada eftava dando os bons, 6c alegres 
dias com o feu gloriofiílimo Nafcimento aos noíTos Au- 
guftiflimos Reys.Oh quaò alvoroçada com eíía viíla fe 
appreffou a Aurora a femear os Ceos de rifo 5 6c os pra­
dos de flores! Quaõ follicita nos applaufos correo as 
cortinas ao Planeta Príncipe, 6c 0 defpertou ? para que
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4 Sermão
fahifleFem demoras á plubico com a gala mais ayrofa 
dos reíplandores! Quaõ pontual nos obfequios do novo 
Príncipe lhe òffércceo a fuapurpura para as matilhas, 
desfolhando íbbre elle as rofas por entre os dedos ! A  
Aurora chamão os Gregos. , que íignifica
dedos de rofa, & com eftes dedos tao aprafíveis efpa- 
Ihou a mãos cheas a Aurora rofas, & flores fobre o nof- 
1b Príncipe , & com as mefmas lhe começou a matifar 
o berco.

2. Adiante paflou o primor da Aurora. Não fó fe 
empenhou em celebrar por íiefte Nafcimento cõtodo 
ogarbo,&bifarria; mas por mayorfolemnidade abrio 
as bocas de todos , para que tributafíem com generofa 
emulaçaõ panegyricos,& louvores a tanta dita. Ricar­
do de 5; Lourenço diz que efie nome Aurora vai o mef- 
m o, que : Avium ora apertem, a que abre as bocas das 
aves: ou de outra forte: Avium hora, a hora das aves? 
porque na hora da Aurora começaõ as aves a entoar feus 
cânticos: Quaft hora avium ,
modulart vocês ficas» Defcobrefe a Aurora no Oriente 
&  he para ouvir, como rompendo as aveíinhas o filen- 
c io , a que as condenarão as fombras da noyte ■> fazem 
theatro para a muflca dos valles amenos , & dos ver­
des bofques, onde em melodias, & confonancias, tri- 
não ao Sol motetes de alegria, multiplicao os gorgeos, 
nfinaõ o? raquebros , alternaõ os fufurros, tudo por be-. 
nèficio da Aurora , que fuavemente lhes defata as lin- ) 
guas,' & abre os bicos: Aurora avium ora apertem o Erião i 
hè iífo, o que obrou a Aurora nanoffa Gorte aos 24. de 
Setembro? A Aurora foy, a que na manhaã daqueile dia 
expedio as vozes dos fideliílimos Portüguezes,para que 
defafogaíTe pelas palavras o exceffo de goíto, que não 
fe podia cohterno peyto. A Aurora foltou as Línguas 
dos corte faõs jf ir a  que fntre repiques 9 &; fonoros e f
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De Acção de Gr a f
írondos ié congratulaífem mutuame; ia iolemnifli- 
ma alvorada, que o novo Infante lhes dera a todos. A  
Aurora em fim convidou os Anjos, &; juntamente os vft- 
roés juftos, para que como eílrellas da madrugada con- 
íagraífem em concorde armonia louvores a Chrifto, & 
commuyto particular agradecimento a fua May San-̂  
tiilima, por fe mofcrar táo propicia, & taõ benefica com 
Portugal, que no dia proprio das fuas Mercês fobre as 
outras innumeraveis, q nos tem feyto, acreícentou no­
vamente huma tãò.avultada, & tão crecida , como foy 
dar aosnoíTos Monarcas o Sexto Filho : Aurora, Rícard, 
avium hora ( vaõ todas as palavras de Ricardo, que pa-a s- ÇaiJ“ 
recem ditadas de propolito para o intento) quod tunctn- Laud. 
cipnmt modulari vocês fuas tn landibus M airu , &  rg*
Aves caltfunt Angeli, qui concorditer laudant eam : ande,

&  potefi dictrecum Filio: Cum melaudarent aftra matuli-
na-, & jubiiarent omnes Fihj Dei.

5. Mas quem em primeyro lugar abrio a boca, & 
defatou a lingua para expreflaõ do feu grande júbilo, 
foy a Augufliflima Rainha Senhora noífa , que vendo 
diante dos olhos o feu Sexto Principe dado a lu z : -
rit filiamSexium, ferenados jà os temores, & fatisfey- 

taías efperanças tirou a Lia as palavras da boca , & 
com muyto mayor fundamento fe aclamou a fi própria 
pela mãy mais venturofa, &: bem dotada vPeperitfiliam 
f e x t u m , &ait: Dotavit me dote bona. Com que verdade 
porém , perguntareis agora, diz a noífa Rainoa Sere- 
nãfíima que com o naícímento do novo Principe Lgr%
&  poífueo feu dote por excellencia bom :
Não eílavajàbem dotada com as Reais, & fublimes 
prendas, de que a natureza, & a graça adotou, & enri­
que ceo > Não eílava jà bem dotada com a fucceíTaõ de 
tantos Pirincipes, joyas precioíiíTimas do feu peyto, fir­
mes, ancoras da noffg efperança, & riquiíllmos penho- 
V - ~  A  3 *es



6 Sermaõ -- __
res da noíía di ? He certo que fím. Porquô ãifirmald*
go , que agora mais que nunca lhe deo Deos nefte Sext à 
filho fíngularmente hum bom dote ,0 melhor , & oop« 
tim o: Pepentfilium\fextum, ó 4 ait: "Dotava mz Dem do­
te bom ? A razao he, & fera a matéria dos meus difeur* 
fo s, porque no Sereniífimo Príncipe recem nafcidolo» 
gra a Mageftade da noíía Rainha o dote da fua gloria, 
& bemaventurança. -Entre o Evangelho, que ouviífes 
cantar: Marcélla, para applaudir, & encarecer a feli­
cidade da Rainha dos Anjos,exclamou em prefença das 
turbas, que era a Viigem May bemaventurada, & feli- 
cifiimo o feu ventre pelo grande filho, que dera a luz.

Beatm v e n t e r , q u i t e  portavit. DeChrifto feu Unigenito
lhe refultou toda a felicidade , & fer may de tal filho 
foy a fua bemaventurança, o auge, & dote da fua glo­
ria. Outro tanto, com o refpeyto, & proporção devida, 
digo eu da fecundiílima Rainha, que Deos nos confer- 
ve por largos annos. D igo, & cuydo que o hey de mof- 
trar nas circunífancias, que hirey ponderando, que no 
logro deífe filho Sexto confeguio os mayores augmen- 
tos a fua gloria, & bemaventurança, & que por muytas 
caufas fe pode gloriar com taõ rico dote, & nos a deve­
mos aclamar com juftos titulos por fummamente feliz, 
& bemaventurada: PeperU fihum fextumy &  
me Dem dote bom: Beatm vent, qui te portavit. Naõ ha
gloria verdadeyra , nem bemaventurança fem graça. 
Peçamoía por interceffaódaquella Senhora, a quem ho-' 
je 1 .ndemos as graças pelas muytas mercês, que nos fez 
em nos dar tal Principe fendo para nòs fempre de gra* 
ça chea,

A Y  E M A R I A ,

Beatmv
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Fôculdcíde de i-iiosof!?
Beatwventer, quite .

A Primeyra circunífancia,porque o novo Infante 
de Portugal he para a noíTa Rainha Sereniflima 
o dote da fua mayor gloria,&: bemaventurança:D^ufí 

me Deus dote bona : vem a fer, porque efle venturofo
Príncipe foy dado a luz por mercê,& beneficio da May 
de Deos. A May de Deos foy a cafta Lucina, porque to­
da luz de pureza, que aíliftio, & felicitou como Ma­
drinha eíle ditofo parto. Foy o Sol, que com fuas bene- 
€cas influencias fecundou a Sua Mageílade, para que 
produfifíe taõ peregrino Aílro. Da Lua efcrevem una- 
nimamente os Aílrologos com jamblico Mathematico, 
que toda a fua fecundidade recebe do Soi mineral de 
luzes, í  benefícios: A  Sole, virtutem omnem qui contwets 
ommmodam faturam accipit LunaJquem naõ fabe, que 
a Maria Sol efcolhido: EleBa u deveanofía Rai- Cant.tf.9 
nha, fermofiflima Lua dos Portuguezes, a fecundidade 
v.o parto, que de prefente feftejamos, &: applaudimos? 
Pedio-o Sua Mageílade à Virgem May: Pertendeo com 
repetidas inílancias o bom fucceífo, vi fitando os San­
tuários , & Imagens mais celebres, em que a noíTa Cor­
te reverencia , &: adora a Princefa dos Anjos, & "ly ao 
pontual a Senhora em defpachar as fuplicas da p* *do- 
íiflima Rainha, que por primicias das mercês, & fav o- 
res, que deílinava fazer no feu dia ao univerfo,fez que 
lios braços da Aurora nacefle a Portugal hum novo in­
fante. Oh gloria bemaventurança da AuguíliíTima 
Àainha Senhora noíTa! Mas oh defcripcaõ, & acerto em 
a faber buícar!

5. Para huma may, em quanto mãy,& muyto mais,
v ~ ~  ~ ........ quan«



8  Sermão ____
quando he -  illuftrc, naõ ha benção»ftém gloria 
de mayor agrado, que o ter filhos. Eli a hc a bençaõ,que 
mais applaude* eíla a gloria, que mais eítima} eíla a 
bemaventurança, que mais feíleja, & folemniza. Eíla 
gloria porém, eíla bemaventurança, & eíla bençaõ fó 
a íegura bem, quem a follicita por meyo da Virgem 
May , por fer a Virgem a Patrona mais certa para toa­
das as benções,& muy to em efpecial para haver em hua 
caía fruótos de benção, q faõ os filhos. Ouçamos a Da- 
vid no Pfalmo 66. Neíle Píalmo pede David a Deos, 

€4.7.8. que lhe deyte duas vezes a fua bençaõ : nos
Deus, Deus nofter, benedicat Deus. Muytas benções

pede David, & com grande confiança, ao que parece. 
E em que fe funda David para aílim rogar ? Funda-fe, 
refponde Saõ Boaventura, nos merecimentos de Maria 
SantiíTima: Hacfiduciafundatur in mentis Beata Virgin 
nü. A Virgem Senhora tanto antes alenta os feus ro­
gos , esforça, & aviva as fuas efperanças, & porque el- 
pera em tal Patrona, naõ defefpera de alcançar multi­
plicadas benções. Se efperaíTe fó na protecção Divina, 
talvez elperaria huma fó benção, como dà a entender 

*7• no Pfalmo 2 7. Dominus falvationum:: Benedic
*9' hareditatitua ; mas como eílriba as efperanças no pa-

rocinio, & nos merecimentos da May de Deos, eílà 
certo, de que ha de alcançar naõ fó huma, mas muytas 
corn cue fique por extremo feliz, &  bemaventurado em 
graxy fuperlativo: Benedicat nos Deus, Deus , bene- 
dicat nos Deus, Hac fidaua fundatur in meritis Beata «

ginis.
6. Eis-aqui como as benções, & as fortunas, fallan- 

do abfoluta, & geralmente fe fazem indubitaveis, & 
certas com os aufpicios da May de Deos. Se quereis ver 
agora,a bençaõ de ter filhos (efpecifiquemos a matéria) 
he bençaõ muy to particular 4das mãos damefma Senho-

’  ..............  ra,
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ys i cxaffiinay o que aconteceo a j  aç hum Anjo*
que ainda que feja jà fabido, naõ fe potk, efcufar, por 
vir muyto proprio. Em reprefentaçaò de hum Anjo de- 
ceoalutar comjacob o Divino Verbo. Durou toda a 
noyte a contenda, & travou-fe a batalha com notável 
porfia, fem que algü dos contendedores prevaleceíTe. 
nem fe declaraííe a v ito ria  por alguma das partes. Eis 
que de repente defiíle o Anjo do duelo, & cedendo co­
mo vencido pede a j  acob, que o naõ aperte, &: para iífo 
dà por razão, que jà a Aurora fe vem rindo, & apon­
tando no Oriente: Dmntte m enim Aurora. 
Por certo que he digna de toda a advertência a razaõ, 
que o Anjo afíigna, para que o larguem. Se Jacob por- 
fiando na contenda, o apertava muyto , mais natural 
era dizer : Deyxay-me, que me apertais com exceífo; 
mas deyxayme, porque arraya a Aurora nos Orifontesí 
com que confequencia ? Ora o cafo he, que aquella lu­
ta no fentir dos Santos Padres fignifícava as inílancias, 
com que os Patriarcas apertavão a Deos fe fizeífe ho­
mem. A porfia de Jacob era ancia de ter por filho, & 
defcendente o mayor Principe: tn domo ,
^or outra parte a Aurora, que alegrava o emisferio3 
iymbolifava a Maria Santiflima , que nacendo, & fo« 
bindo como Aurora, banhou de luzes, &: de alegria o 
mundo todo: O virgo, quando nata es3 tunc ver a nobü Au­
rora furrexit: diíle á Senhora feu devoto Ruperto, glo« 
fando as palavras dos cantares: Qute ejl ifta3 qua -
dítur quafi Auroraconfurgens. Alto pois, diz agora Ja­
cob o Divino Verbo, naõ me apertes tanto com teus a 
braços, que jà te efclarece os olhos, quem ponha facil« 
mente o cumprafe a teus defejos, fe a tua mayor anck 
he ter por filho, & defcendente o mais ditofo Principe 
fiaõ tens que inílar mais comigo: ahi tens a mais bella 
3c lifrda Aurora; bufea a liberalidade de feus influxos

Gencí.jii

Luc. r 1 
3*»

Rupcrt;
incanr
<6.9.
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perieneia, que ao primeyro alforrio dos
refplandorc\, iacilita , expede , o que procuras, &; 
acabarão de entender os homens, que a bençaõ de ter 
filhos he bençaõ particular, & privativamente muyto 
própria das mãos de minha May : , t mm

afcendit Aurora. Ricamente Ricardo de Saõ Lourenço: 
Rirr(J îcereí • Jamnon pulfad primo loco ,fed vade
a s Laúr. Matremmeam.
lie Jud, 7' lemos que Jacob íèguiffe o confelho: mas
Virg.U ° (lue nab lemos do Patriarca, conífa que obrou difere- 

tamente a Augutillima Rainha de Portugal. Para ter 
por filho hum novo Príncipe , no qual fe multiplicai*» 
fem as copias das fuas raras prerogativas, bufcou o pa­
trocínio da melhor Aurora, principalmente nos tem- 
plos,onde faz o mayor alarde dos feus favores. Por efra 
bençaõ inílou com rogos, & derramou mais lagrimas 

Oíce. u. que J a c o b : Flevit, &  rog : proteífando naõde- 
fifiir das inífancias, fem lograr a bençaõ, que requeria: 

Gcner. JSfon âimittam te , mji benedixeris E de que modo 
l l ‘ reípondeo aeftas deprecações a Rainha do Ceo? Jà que 

a noífa Rainha, para poífuir hum novo Príncipe, a 
bufcara como a Aurora,exercitou de Aurora o miniíle- 
r io , dando-lhe hum filho de madrugada. Como Aurora 
lhe deo hum Príncipe taõ efclarecido como o Sol, que 
naõ he coüfa nova iereíie o parto da Aurora.' Como 
Aurora lhe deo por frudtohuma flor, ou hum ramalhe­
te de piores, que da Aurora he proprio fazer brotar as 
Ho’ wS,& proprio he dos filhos illuílres ferem para fuas 
mãys huns ramalhetes; como efcreve o Doutor Maxi- 

Hier. mo: Rofarum, &  hltorum calathus. Como Aurora, ou 
$ai»in.a *lora ouro : be expofiçaõ de Santo Ifidoro : Aurora 

quãfi hora aurea :lhe deo hu Minino todo áureo, em que 
,fe cifraõ, & recopilaõ os quilates mais acendrados das
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fno Aurora com toda a fuavidade Ihu filho, que 
£m tudo j & por tudo he huma pérola, em pérolas
com muy ta quietaçaõ congela a Aurora o feu orvalho,
Em fumma: allumiou-a como Aurora, já que como a 
Aurora lhe fez as fupplicas , buícando a May por con- 
felho do Filho: Dmitie me ,jam  
Quafidiceret: Jam non p u l f e s a d  me loco,fed ad
Matrem meam.

8. E fe neífe ditofo Principe tem tanta parte hüa,
&: outra Aurora, a natural , & a myftica j que fe fegue, 
fenaò dizer, que he para fua May Auguftiflima o termo 
das fuas complacccias,o enleyo dos feus agrados, a fua 
bemaveníurança a fua gloria. Falia o Eterno Padre 
com Chrifto no rio Jordaõ ,  & diz-lhe affim. - Marc. :
Um mem dãecíus, m te complacut: Vòsfois o meu filho u - 
muyto amado,em que a minha complacência tem o feu 
centro. Vòs f o i s o  que fendo efplendor unico da mi­
nha gloria, & figura da minha fuílancia, immenfa, & 
fingularmente me agradais: Tu folus, cum fn ó*
figura fubftantia mea.? fingulariter, &  pia- Aiap. í.,
ces: Commenta o Padre Alapide. Em vòs defcançao ^a"h* 
meu affedlo, & em vos ver, & rever tenho a minha re- *a 
creaçaó, o meu goífo, & bemaventurança: Tu es ille, in 
quo ego acquiefco, i n q u o  mepafco, : accrefcenta
o doutiílimo Comentador. E donde procede em Chrif­
to motivar tanta complacência ao Eterno Padre ? Por 
ventura de fer feu filho ? Quem o ha de nega 3 Mas 
naõ fó procede de fer feu filho* procede também<. fer 
filho de Maria Aurora Soberana. V ede, fe o quiz c r .
. êr o mefmo Eterno Padre por boca de David: E x  '
ante luciferum genui te. Eu vos gerey, protefta o Pay ac 
"Filho, da minha fecunda inteiligencia, antes de pro* yi(Jc  ̂
dufír creatura alguma. Do texto original fetira: E x  xin.ibiçf' 
vulva Aurora tibiros nativitatis O  voífo nafcimcto

B 2 ........... ' ” proccj
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procedeo c. . anhas da Aurora. Pergunto: & a que 
vem aqui a /wrora, quãdo o Eterno Padre trata da ge­
raçaõ ineffavel do feu UnigenitorOnde Deos he o Pay, 
q tem a Aurora como May. Tem muyto; porque a Au­
rora, a que Deos allude, como fente Lorino com Ly ra, 
he Maria Santiílima:& Deos gloriandoTe muyto de ge* 
rar a íeu Filho entre refplandores da gloriajiiao fe glo* 
ria pouco,de que o mefmo Filho Peja filho de Maria Di­
vina Aurora:Âz [pendoribus SanEí•

ferumgenm te. E x viuva.Aurora naiu-itatü iva.
Grande complacência redunda noPay da geraçaõ eter­
na, com q o Verbo fahe do feuentendimentOi mas por­
que a eiia geraçaõ fe a juntou outra,em que o Verbo fey- 
to homem naceo em tempo da melhor Aurora, fobe a 
complacência a tais graos degoílo,que a fua gloria, Ôc 
bemaventurança he contemplar, & rever tal Filho,naõ 
fó porque he feu, mas porque juntamente he Filho de 
Maria Santiílima: Tu esfihm meus , te -

cm.Tu es üle, in quoego acquiefco, in quo me pafco%&  .
9. Quaíi que temo accomodar o paiTo. Aífevero 

com tudo , que fe a Deos, fendo quem h e , refulfa hüa 
accidental bemaventurança em grao fupremo de que o> 
feu Unigenito feja juntamente filho de Maria Aurora 
foberana: mais razaõ tem em parte a noíTa Rainha Se- 
reniílima, íendo, como he, pura creatura, para fe repu­
tar por bemaventurada, &: para ter grande gaito, 6c 
fumm? gloria de íêr may de hum Filho, que por mercê 
dé fru grandefa, 011 em paga das fuas preces lhe deu a 
Aurora May de Jefus. DiíTe mercê, ou paga; ôt tudo 
íoy. Foy mercê, porque teve a origem na liberalidade 
da May de Deos: foy paga; porque a noíTa Rainha com 
feus rogos, & lagrimas o mereceo. Quando Lia pario o 

Gctj.to. feu quinto F ilh o, exclamou gofofa, que Deos lhe pa- 
7 *** gara > & dera 0 prêmio; Fegerit qumtum, &  ait;

«  s. . *—— 4
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Dedit Deus mer cedem mihi.E de que fc 10 prêmio?
De que foy paga? Foy paga dos defejos, c^m que Lia o 
procurou: foy prêmio das inítancias, com que o per- 
tendeo:Exaudtvit Deus pieces porque o que fe pede,

deve-fe, o que fe procura, quando fe alcança , paga-fe; 
Exaudivit Deus preces ejus. Pepe qumium, &  aiti 
Dedit Deus mercedem nnhi.Filho quinto na ordem dos 

Filhos varões he o novo Príncipe. Para o alcançar, 
derramou a noífa Rainha muytas lagrimas 11a Fonte 
milagrofa,6c uni verfal de todas as mercês. Multiplicou 
efmolas, 6c augmentou as íupplicas; 6c por efta caufa 
parece que lhe deo a Senhora o Filho não tanto por 
mercê, como por paga. Mas nem por fer paga, deyxa 
de fer mercê, 6c mercê, que he gloria , 6c bemaventu- 
rança. A bemaventurança, 6c gloria dos Juílos he mer­
cê , 6c juntamente paga. Fie paga, em quanto com ella 
fe premiaó os merecimentos , & trabalhos dos Santos: Lllc 
M e r c e s v e f i r a  multa cjl in calo. He mercê , em quar to de- *3’ 
pende no íeu principio da Bondade Divina. T a l heo 
Filho Sereniílimo , que a Senhora das Mercês deu a 
Isloífa Rainha. He paga, porque o merecerão as virtu­
des heróicas, 6c as inceífuntes preces de Sua Mageíta- 
de. He mercê , porque a piedade, 6c grandefa da Prin- 
cefa dos An‘;os o negociou. E tanto por fer paga , como 
por fer mercê da liberaliílima Senhora, 6c May das 
Mercês he efte novo Filho para Sua Mageílad^ o dote 
da fua mayor gloria, o íeu mimo, 6c bemavenn nça: 
Peperitfilium fextum, &  ait: me Dem dote '4.
Beatus venter, qui te portavit.

To. A fegunda circunílancia, porque o novo Prín­
cipe he para Sua May Auguftiílima o dote da fua ma­
yor gloria, 6c bemaventurança, he por fer Filho Sexto: 
Peperir filmm fextum. Para fazer a huma May fe liz , 6c 

bemaventurada, bailahü filho, mas para que eíla bem-
B 3 avem
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aveníurahç ;a , & fe eleve ao ponfo mais alto ] 
nhum filho he mais a propofito que o filho fexto. Provo 
brevemente o primeyro,logo entraremos com mais va­
gar a moítrar o fegundo. Teve Eva o primeyro filho5 

. & a vehemencia do goíto a Tez romper nas palavras fe- 
guintes: Pojfedi bominem per Dewn:Graças a Deos, que
por mercê de fua bondade já tenho hum filho. líidoro 
Claro treslada deita forte: Pojjedi Ago­
ra fim, que poífuo hum homem Deos. Eva noíía pri- 
meyra mãy, vede, como fallais * naõ fe julgue que o 
goíto de ter hum filho vos faz fahir em dilirios ,&  di­
zer blasfêmias. O voífo filho, como vos confeífais, he 
homem: como logo lhe chamais Deos ? E com que fun­
damento affirmais, que lograis a Deos , quando o pof- 
fuis ? Pojfedtbominem De um? Acqiufiví , ó* Deum:
verte Oleaítro. Sabem, porque Eva fe explica por ef- 
tes termos ? Porque poífuindo já hum filho, eftá bem- 
aventurada , & gloriofa. A gloria, & bemaventurança 
definefe pela poífe de Deos j & fendo os filhos para as 
mãys huma bemaventurança terrena , daífe a conhe­
cer a poífe delles com aquellas palavras, com que a 
bemaventurança fe infinua;& por iíTo Eva diz que pof- 
£ue a Deos, quando logra, & poífue hum filho , para fe 
acreditar nefta poífe de bemaventurada , comofepof- 
fuir hum filho fofie o mefmo que poífuir, &: lograr já 
a Deos: Pojjedi bominem per DeumiPoJJedi bominem Deum:
Acqrijivi vir um, &  Deum.

-1. Aífim beatifíca hum filho a fua May: mas muy- 
to mais a beatifíca, fe he filho fexto.Naõ fey , que qua­
lidades tem hum filho fexto, que là excita no coraçao> 
da May efpeciais júbilos: là lhe introduz na alma con- 
folações ta5 v ivas, & taõ intenfas , que fe na terra fe 
pode dar bemaventurança, a deter hum filho fexto, he 
para as Mãys a mais unica ,que fepòdd excogitar, ou

appre^



De Acção i  >
ápprehender. N  aceo aLiahú filho dt rava Zelfaj
& leftejando-o, como fe fora feu filho t j. j.rio, come­
ça a bradar: Hoc pro bealituâim 
cent mulieres; Eíle filho fim, que he, & ferà a minha glo­
ria 3 & bemaventurança , por refpey to do qual me cha- 
maraò de hoje em diante todas as mulheres bemaventu- 
rada , & feliz. E que mais ha neíle filho, que agora na- 
ceo a Li a , para que entre os outros, que jà lhe naceraõ> 
o apregoe, chea de alegria, & júbilos, pela fua gloria, 
& bemaventurança ? Eu nao fey , que haja outra coufa 
mais que fer eíle o filho fexto, contado Lia os feus qua­
tro proprios, & os dous, que lhe nacerao das duas ef- 
cravas» Nem o fapientiíllmo Cornelio defcobrio ou­
tro motivo j fk por eíía razaô commenta defia forte o 
texto : Hoc pro beatituáme mea: Jam 
ac promde ab omnibus multa prole beata pr^dicabor. Jnde
fihum vocavit Afer-, ideft beatum De modo que, por fer 

aquelie filho o filho fexto, foy a bemaventurança de 
Lia, que fe tinha por mãy: Jam emm beor fexto filio. Por­
que era o filho fexto a calificou, &: canonifou entre as 
mulheres de bemaventurada por fecundiílima: Proinde 
ab omnibus multa prole beata p. Porque aquelle 
filho era o filho fexto, alèm de beatificar, & glorificar 
a fua Mãy, trouxe comfigo, & no feu nome a bemaven­
turança : lndefihum vocavit id efi beatum: para que
fe veja, quantas bemaventurãças tras a huma cafa hum 
filho fexto, & com efpecialidade à alma, & corá ;i.5 da 
Mãy: Hoc pro beatituáme mea cnim beor

12. Oh bemaventurado huma, & mil vezes o nof- 
fo ^ei-eniílimo Infante recem nacido ! Bemaventurado 
em í i , por fer filho de taõ Auguftos Pays: bemaventu­
rado para os Pays, por fer para elles o filho fexto. Em 
qualquer dos outros feliciílimos Filhos tem a fua glo- 
tia os noífos AuguíliíUmos Reys ? bem podem dizer 

sf' " ' ......... ~ "* ............  " ”  com
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Sermão
c o  mais Vf que Cornelia a mãy dos Graccôsfal* 
lando dos k  nlhos, que cada hum he o íeu ornamen»

Max i t0 > ° feu efplehdor , & o feu luftre: Et h *c , , or-
cap. 4. * namenta mea funtporque em qualquer delles fe dà a-
n. 1. ver expreíTa com os efmaltes da Mageífade huma ima- 

gém lua tanto ao vivo , que para a reconhecerem, por 
conforme ao perfeytiílimo original das fuas Rçais 
prendas naòhe neceiTario perguntar, como no Evap- 

Mauh. geiho do dia pergunta Chriíto: eft mago hac, ér
i J o m i n i c Juperjcriptw ? Porem obíervando os números., feme he 
zi. licito conje(fturar, occorreme , & conjecfluro, que i}o 

£ * * '”  novo Príncipe, por fer o fexto, tem fua Mãy Sereniífi- 
ma mais fortes razões , & motivos para fe gloriar de 
feliciílima, & fecunda,& nòs a devemos appellidar cp 
o excelfo titulo de bemaventurada: Hoc 
mea * jam enim beorfextofiliojac promde ab ornmbm muita
•prole beata praâtcabor,

13. Ora iíto potque ferà ? Que naõ pode deyxar de 
ter feu myíferio. Porque ha de fer o novo Príncipe, 
em quanto filho fexto com grande excedo, & venta- 
gem a bemavcturanca, & gloria de feus Auguífos Pays? 
Porque o fexto parto he a prova mais clara da fecundi- 
dade dos Pays;& Pays, que o chegaraõ a confeguir,bem 
podem gofarfe no feu defcanço, fem terem muyto mais 
queappetecer.Creou Deos a fermofa maquina do Uni- 
verfo,& em feis dias contínuos foraõ apparecendo fuc- 
ceflr amente as creaturas como partos da Omnipoten- 

: , O primeyro parto foy a lu z , que no primeyro dia 
cíourou os elementos com refplandores. O Firmamen­
to foy o fegundo parto, que no fegundo dia dividio, &  
feparou as aguas congelandofe hüas na parte íuperior 
em claros diamantes, & correndo as outras para o mar* 
a que fervem de forte muro as areas da praya.Foy o ter- 
ceyro parto a frefcura das arvores , & das plantas , que

no
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fio ferccyro dia fe coparaõ de folhas. «rnaraõ com 
flores 5 & coroaraõ de abundantes fructos, O  quarto 
parto foy o Sol, a Lua» ôt as Eílrellas, que no quarto 
dia matifaraó o Ceo com luzes, & eítofaraõ o ar com 
rayos. O quinto parco forao os peyxes , & as aves , que 
■ no quinto dia cortaraõ os mares, .& o a r , diílribuindo- 
íe cada qual pelofeu elemento. Os animais terreftres 
forao o fexto parto , & coroou por remate a todas eíias 
obras o homem 3 que no fexto dia foy creado com gran­
de efmerodo poder Divino, para fer Príncipe do Uni- 
verío. Aqui parou com os feus partos a Omnipoten- 
c ia , & por entaó naõ obrou mais de novo; feguindo-fe 
defcançar Deos no íeptimo dia 3 íantificalo, & ter dia 
de lefta: Requievit diefeptimo, &  fanãificavit illum. Actu 
feftum injliluit: diz Alapide.

14. E naó ha outras c-reaturas, em que a Omnipo­
tencia continue a oílentaçaõ do feu poder ? Com feis 
partos fe dà por fatisfeyta, como fe naõ houvera mais 
©brasjcomque fahiíTe a luz? A Omnipotencia de Deos 
não he illim itavel3 & infinita ? Sim he. Como para lo­
go no fexto parto? Porque ainda que tinha muyto mais, 
que podia obrar, aquelie parto foy em parte cabal de- 
fempenho da fua idea, '& o complemento da fua fecun- 
didade. Afíim o affirmo , &; naõ he contra a Efcritur® 
Sagrada, porque dado que na Efcritura fe le a , q Deos 
poz no feptimo dia o complemento as fuas obra°: Com* 
plevit Deus die feptmo opus fuum: Ifto fe entende. "du- 

five , como explica Cornelio, por quanto em rígo. h 
complemento das obras da creaçaõ do mundo poz fe nó 
fexto dia, como tem os Settenta: Complevit die feptmo% 

fcilicet exdufive> nam inclufive Deus complevit die fexto> ut
habentSeptuaginta. Pois como tto íexto parto lograíTe a 

Omnipotencia o auge3 & complemento da fua virtude, 
como a fecundidade de Peos a perfeycoou q feu efmal-
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aqui refpira o feu coydaao. tuI &

quieta o feu aiivelo, aqui inftitue dia de feíia, em qup 
defcança, triunfando de alegria> por eílar claramente 
provado, com ofexto parto da Omnipotencia , quenaa 
he e íle r il, nem infecundo : Deus opus
Requievit dte fepirno , &  fanãifi
m f t i i m t *

15. Ao noíTo ponto agora. Eu naô quero , nem pof- 
fo defejar, que o novo Infante feja o ultimo. Mais AC- 
tros efpero eu dos Planetas Soberanos de Portugal para 
que fe orne ampliííimamente, &  a todas as luzes a esfe­
ra Portugueza. O que digo he, que o fexto Príncipe he 
o realce da íiia virtude o efmalte da fua fecundida- 
de. Huma vez que a noíTa Rainha nos chegou a dar o 
Sexto filho, neífa prenda fufpirada da fua ancia , & fa- 
tisfaçaõ intima do feu alivio, tem eítimulos a fua Sobe­
rania para defcançar feítiva em hum remanço , &  
preamar de goífos, jadlando-fe fem vangloria de tocar 
no Sexto parto o auge, ou apice da fortuna mais appe- 
tecida por huma M ay, que he fér fecunda por maravi­
lha ; forcofo motivo, & razaõ urgente para fe reputar 
por muytas vezes feliz , &: bemaventurada.

16. Quanto mais que no novo Principe , por fer & 
Sexto, confpiraõ prefagios de venturas, & pronoilicos 
de grandezas baftantes a alvoroçar por extremo o co- 
raçaõ de huma May, muy to mais o da Rainha noífa Se- 
nhort.O que as Mays mais celebrao nos filhos3& o que 
o applaufo comum mais adora nos Principes, he ferem 
homens em tudo grandes , valerofos na guerra, feln 
zes,&: bemaventurados em todos os fucceífos da fua vi­
da. E de todas eífas prerogativas taõ eminentes nos of- 
ferece o texto íagrado fermoíos exemplos em femelhi- 
tes partos no numero fexto. O primeyro, & mayor ho­
mem , que houve no mundo 3 foy Adao, &  como vimos*

J
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foy ò feito par to da Omnipotencia: O  ~
nem; Jofaãum eft vefpere, &  mane dies . ,
que fe interpreta domicilio da fortaleza e(t
kábitaculum forntudmú; foy o fexto filho, de que falia 
o noífo theina: Pepentfiltum /( a Um : ^  nomea

ejus Zabulon. Afer, que per outras contas foy também 
fexto filho, já ouviftes, que trazia comfigo, &. no feu 
nome a felicidade v& bemaventurança: Inde -

zí/èr, ã/ tft beatum. A vifta do que atrevome avati- 
cinar do noífo preclarifíimo, & Sexto Infante * que fe­
ra em todas as qualidades deHeroe hum dos primey- 
t o s  , na valentia hum aífombro, hum Alexandre, & em 
iodas as profperidades hü milagre,ou hüa maravilha.

17. Ainda defeubro mais excellécias no noífo Infan­
te j por íer o Sexto. Tao efclarecido he o novo Infante,, 
por fer o Sexto, que a todos os mais Príncipes feus Ir­
mãos Sereniíllmos de hum certo modo dànovo efplen- 
dor , & augmenta a gloria. Lembremonos outra vez da 
creaçaõ do mundo & notem. £m cada hum dos dias* 
em que Deos liia produzindo as creaturas as examina­
va logo3 & achava boas: Vidit Deus* quod , ó*

faclus eft dies mus: Vidit, quod bonum, &  faEtus eft
diesJecundus.h. com a mefma expreífaõ nos dias,& obras 

feguintes. Acabou finalmente de as produzir, & tor­
nando-as a examinar, achou que naõ fó eílavao boas* 
mas muyto boas* ou optimas: Vidit Deus * qua 
fecerat* &  erant valde bona. N eíle : : repar  ̂muy*
to Santo Agoílinho, & com razaõ. As coufas, que is~os 
vio no ultimo d ia> eraõ as mefmas, que tinha feyto, &  
vifto em cada hum dos outros. Pois fe entaõ lhe pare­
cerão fomente b o a s : Vidit Deus, quod como 
agora naõ fó lhe parecem boas, mas muyto boas: Vai* 
de bona ? Eíle * muyto, & eíle * ; donde lhes veyo?
Veyo-lhes do homem, fexto parto da Omnipotencia^

^ z P ro
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ao * Sermão
Prova-fe ] a violência > porque immediatarnefífè 
fó depois,que Deos produzio o homem,achou nas crea- 
ruras o excedo na bondade, que fummamente lhe agra­
dou. Em conciufaõ, antes do homem fer produzido? 
eraõ boas as creaturas: Bonum: depois de Deos ocrear, 
íicaraõ muy to boas, ou optimas; porque do homem, que 
era em fi boniílimo, redundou em todas bondade,& no» 
vo luftre, por fer a  fexto parto r Creavti hommemi
Tattum eft vejpere, &  mane Vidu Deus cun~

ã a , quafecerat, &  erant valde bom. Quem ha de duvi­
dar , que em todo o tempo foraô bons, & boniílimos os 
noíTos amabiliílimos Príncipes ? He ponto íem queílaõ, 
Mas fe ao fu per la ti vo fe pôde accrefcentar advérbio 
( como pôde, pois ha exemplo) o novo Infante, de 
quem he o dia ( & aífim dem os outros licença ) accref- 
centa a todos, por fer o Sexto parto, grandes augmen* 
tos de gloria , &c de bondade, com que os faz mais ama- 
veis apraílveis nos olhos, & nos affe£tos de feus fe* 
liciílimos Pays. E na confrontaçaõ, & exame dos real­
ces do novo Infante, em quanto Sexto, que maravi lha 
he, que a Senhora Rainha fe julgue por muy to bem do­
tada com tantos incentivos de gloria, & que nòs a ac < 
clamemos por bemaventurada, & feliciíÜma em dar a 
luz o Sexto Príncipe? Peperit, &  ait: Do~ 
tavit me Deus dote bona. Beatus ventert qm te portavit.

18. A  terceyra, & ultima circunílancia, porque
o nov,> Príncipe he para fua May Auguftiífima o dote 
da '\a mayor gloria, & bemaventurança , he porque 
accrefcentou o numero dos Irmãos SereniíTimos depois 
de hum largo intervallo de tempo, & quando jà as ef- 
peranças fe çomeçavaõ a esfriar, ou defvanecer. Sahio 
a luz depois de muytos fufpiros , &  Orações, com que 
a piedade da Senhora Rainha fempre inalterável folli« 
citava o favor do C eo»vacillando os corações dos vaC.

------- --------------  ■ — -----------  —  7 fallo
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" fallos entre o temor, & a efperança. E conio Deos dila­

tou tanto efta mercê, íê por huma parte nos caiifou co 
a tardança a mayor trih eza, por outra com amefma 
demora preparou para a noíía Rainha no logro defte 
Filho o mayor goílo, a mayor honra * & a mayor glor 
ria. Que os filhos fejaõ a honra, & a gloria dos Pays, 
já o difíe o proprio Deos pelo Profeta Malaquias, quan- Mala* i. 
do perguntando pelo feu filho, jà que era, & lhe cha- 
mavaõ P ay, perguntou pela fua honra, fazendo fyno- 
nymo do filho com a honra, & equivocando-os entre íi;

Si ego fum Pater •, ubi efihonor meus ? O advertido Padre Mcndoe.
Mendoça: DiPturuserat:Ubieftfilmsmeus? D ixit: C7foini-Res-
efi honor meus ? Qum filius efi honor Provar agora x'
que os filhos retardados faõ para os Pays o mayor goR 
to , a mayor honra, nenhüa difficuldade tem * & eu 
omoílro breviílimamente;.
■ 19. Bem labido he, quanto Deos dilatou a Anna
os fruêtos de fua fecundidade. Multiplicava Anna os 
votos, importunava com humildes fupplicas, & quafi 
chegava a roper em queyxas, & Deos fem acodir. Athè 
que depois de muytos tempos teve a petiçaõ de Anna o 
defpacho, que pertendia, & ainda mais amplo, do que 
procurava. Perguntão aqui os Interpretes: Já que Deos 
tinha deftinado dar filhos a Anna r porque naõ Ihos 
deu logo ? Porque permitte, que a afílijaó duvidas; que 
amortifiquem defejos; que a tyrannizem perplexida­
des ;&  a inquietem defconfianças? Saõ JoãoChryfoílo* d . cK 
modàduas cauías , & ambas fervem ao noíTo intéhto:
Hanc ob caufam Deus dfiulit partum atigtret - Anna. '

luptatem, &  mulierem reââeret illuflriorem. Querem ou* 
v ir , porque Deos diíferio tanto tempo a A nr:: frudlo 
de benção, que lhe- pedia ? Para que 11a poífe do filha 
triunfaíFe com exceflbs o goftc, & a.May campeaífe 
çoni mayor gloria, Permitio-í tardança, qtie pare-

aF**1 9 ^
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11 Hermaõ
cia difgraça, ~-ra a honra fer mais crecida, òc a aíegriè 
mais legura, O  vagar foy ufura para engrandecer j 4 
dilaçaõ fervio de meyo para mais alegrar. Pagou, 6c fa* 
tisfez largamente o logro depois da demora o cufto, 6c 
os difpendios da efperançaj porque o filho, que vindo a. 
feu tempo fó feria honra para a May ; logrado depois- 
de pertendido com tantas ancias, caufalhe o may or jú­
bilo , 6c afina os quilates da fua gloria: Hanc 
Deus diftulit partum, ut hanc voluptatem, &  
herem redderet tllujlrwrem*

20. Naô applico a prova, porque he fuperfluo, 6ç 
naõ quizera enfadar muyto. Vou fim a dar a congruên­
cia diilo mefmo, 6c acabo. Qual ferà a congruência» 
porque os filhos retardados faõ a mayor gloria, 6c gof-> 
to para os Pays, 6c principalmente para as Mãys?Muy- 
tas poderá allignar , 6c bem naturais,: mas porque eífas 
naõ fe occultaõ aos Doutos, 6c eílaõ já ponderadas em 
femelhantes cafos, quero dar hüa, talvez com novida­
de. A congruência, que obfervo, he porque hum filho 
retardado, 6c efperado muyto tempo por huma May,ou 
jà quaíinaõ efperado, he hum filho, que fendo hum» 
vale por muytos filhos j 6c aílim bem fe fegue , que fe 
vindo, quando fe pedia, alegraria a fua May como hu; 
vindo muyto depois , a alegra, 6c honra com notável 
exceífo, porque na fuaeftimaçaõ, 6c carinho vale por 
muytos. Adverti, no que difle Sara, depois que vio na- 
cido a feu filho Ifaac: Quis au crederet ,
a'»'i laéíaret Sarafihum fuum ? E bem, quem diria algu 
dia, que Abrahaõ na fua velhice havia de ouvir que Sa­
ra criava a feus peytos hum filho ? O Caldeo, 6c Monta- 
no tirando-o do Original em lugar de hum filho tem fi­
lhos : Quoâ Sara laffaretfihos fitos. Jà fe vè a contradic- 
çaõ. He certo que Sara teve fó hum filho,que foy Ifaac; 
domo logo fe affirma,gue teve muytos ? Muytos, 6c hum

como
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tomo fe concordaõ ? Como í Lembrando-nos do que to­
dos íabem. Todos fabem que Ifaac foy hum filho retar­
dado por muytos annos, & já quaíi naõ efperado. Sara 
fe rio , quando Iho prometteraõ, tomando a promeíTa 
em graça , ou galantaria : RifitSara oftium taberna- Gcn. ií.
cuh: Pois naõ fe bufque outra caufa , para que fendo I0> 
Ifaac hum, fe conte por muytos. Filho que fe concebe,
&: nafce, quando fe naõ efpera> filho, que apura os de- 
fejos de fua May,antes que fe alcance,he muytos,& naõ 
hü fó?quando fe logra: hú por poíluido, muytos por re­
tardado , & por efta circunílancia de dobrado goíto, & 
de multiplicada gloria para a May,que lhe deu o fer,& 
p tem a feus peytos: §}uu auâiturum crederet 
quod Sara laBaret filium fuum? §}nod Sara
fuos.

2 i.Hum h e, como Ifaac, o noífo bello Infante: 
por final, que fe Ifaac vai o mefmo que rifo: , td
efi r ifm. Para fer o goítojôc o rifo de feus Auguílos Pays 
naceo o novo Principe como rifo da Aurora pela ma­
nha. Muyto tardou na verdade em dar fofíego às nofias 
efperanças, que por muyto prolongadas , já pafíavaõ a 
fer duvidofas. Mas o que tardou na vinda , refez, & 
compenfouplenamente multiplicando-fe para o logro,
& fatisfaçaõ dos nofíos defejos. Na realidade fe dà a 
ver por hum; mas o alvoroço, Sc alegria o conta por 
muytos. Hum para os olhos, muytos para as ternuras»
& affe&os de Sua May Sereniíllma , que o efpeuva cõ 
extremadas ancias.Hum, em quanto filho, muytos, êm 
quanto pofluido,. depois de eítar retardado por tantoj 
annos: &. em confequencia de tudo, o que eftà dito, por 
vários, & diverfos modos para a Rainha Senhora nofiar 
p filho do feu mayor goílo, a fua bemaventurança mul­
tiplicada , & o melhor dote da fua gloria: 
fextumy &  ait \ Dotavit mt Deus dote bona. Beatm

te gortavi$: ' ...... ERe
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2 i f  Eflehe ofeliciffimo Parto, quèapplaúdimoà 
eíle he o venturofo Infante, que feílejamos. He ventu* 
rofo} 6c feliciffimo parafeus Auguftiífimosi Páys, por 
ler dado pela Emperatriz do Univerfo vpor fer o filho 
Sexto; Sc por fer o filho mais efperado. E qual h ey&  
feràpara nòs? H e , Sc íerá o quehe para Sua May Sere- 
siiílima. Para nòs o deu a luz a noíTa Rainha liberalmcb» 
te j Sc aílkn como temnefle Príncipe a fua bemaventu* 
rança, Sc a fua gloria, aífim quer quedeile redundeem 
nòs a nofía gloria ,Sc bemaventu-rança. Para a noffa fe­
licidade naceo Chrifto da Virgem Beatiífima aos vin* 
té , Sc cinco de Dezembro: Nobis esc
intaãa Virgme: Sc a imitaçaó da Virgem poem a noffa 
Rainha a fua gloria , Sc oíèu goflo , em que feja para e 
noíTo bem o feu novo Príncipe, a quem concebeo por 
beneficio da May de Deos fegundo o computo dos no- 
ve m ezes antes do parto na vefpora, ou no dia, em que 
Chriífo naceo no mundo. He pois o novo Infante hum 
belliílimo Aílro , em cujo afpecto podem, Sc devem for­
marmos Portuguezeso Orofcopo feliciífimo às fuas ven­
turas. Çomíigo nos traz os feculos de ouro, como quem 
naceo na hora aurea da Aurora : Aquafi .
NeftePríncipe terà a igualdade o feu emisferio, are* 
élidaõ o feu a fylo , Sc a juftiça o feu Patrono, pezando 
tudo com fiel balança; que por iffo naceo no figno de li­
bra. Choverá daqui por diante a abundancia em Portu­
gal, fem que o alterem infortúnios, íem que o funeftem 
defordens, nem o inquietem triftes tumultos.

2 5. Porque imaginais, que nos deu Maria Santifíl- 
. ia eíle Principe no mez dé Setembro ? Pelas mefmas 
razões, porque a Virgem May naceo neíie mez. O  mez 
de Setembro he o mez da abundancia, como lhe chama 
H ugo; September menfis píenilud. He o mez dos fru- 
& qs : Menjisfrutfuum, no qual as arvores fe inclinaõ
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pâ/á atertâ liberalmente lifonjeando osolhòs con­
vidando as mãos com a variedade, & frefcura dos po­
mos. Pois para que todo o mundo conheça a abundan- 
fcia dos muytos fruétos , que com feu Santilllmo Nafci- 
mento nos trouxe Maria Soberana, naceo no mez de 
Setembro, & no Outono, em que os fruélos fe colhem 
com mayor copia: Mérito Autumnak tempore nafcitur, ut 
j a m v e l u t t n  Autnmno totius faculifruãus SpiriUialium ar- 
bcrum comdatur: SaÕ palavras de Saõ Pedro Damiaõ. d. p«t
£ porque raò direy eu também, que naceo nefte mez£amia13* 
© novo Infante ,  ôt que o deu no Outono a Rainha dos de Nat. 
Anjos, para quedoíeu naícimento vaticinemos gran-virS* 
des felicidades a Portugal, & todos osfruclos de hon­
ra 5 & proveyto em abundancia ? AiTim o digo, efpéro, 
êtprometto. Que reíla pois , por fim deíles difcurfos, 
íenaõ feguir o confeiho de Chriílo no Evãgelho da Do­
minga prefente, dar a Deos, o que he devido a Deos* 
tk a Cefar.j o que he de Ceiar: fmt C<efa~ Mattfe.
ris, Cafari, &  quafunt Dei-, Deo. Infinitas graças^jsjaõl1,11 • 
dadas a Deos, & a fua BenditiílimaMãy, por nos darem 
hum taõditofo Príncipe, Recebaõ os noífos Auguftiíli- 
mos Reys huma, mil vezes os parabéns , por logra­
rem tantos augmentos de gloria com o novo Infante. E 
ao Infante SereniíTimo que lhe daremos Demos-lhe os 
vivas. Viva por muytos, & feliciííimos annos para ef- 
malte da Proíapia Real. Viva para bemaventurr nça, & 
alegria de feus Auguíliílimos Pays viva para felicitar 
- Companhia dos noífos Sereniílimos Príncipes, & »
mãos feus. Viva para a profperidade de Por rugal, par: 
admiraçar, & aítombro das nações eílranhas, para Ze­
lador da fé nas Conquiílas, para epílogo das virtudes»
V iva , viva para fer bemaventurado na terra como ef- 
mero da graça , & depois comprehenfor &. bemaven­
turado naEternagloria. Amen ' v  v

•A





Arlos Antonio Cafncdi da Cõ-
panhiadeJESU, Viíitad ir,8c 

iVigario Provincial da Província de 
Portugal, por conceffaó, que para iffo 
tenho de Noflo muyto Reverendo 
Padre Miguel Ângelo Tamburino, 
Prepoíito Gérahdou licença,paia que 
íe imprima o Sermaõ de Acçaõ de 
Graças pelo feliciííimo Nafcimento 
do Sexto Filho de Suas Mageftades 
Portuguezas, queDeos Guarde pré. 
gado na Cidade do Porto pelo Padre 
Ignacio Ribeyro da noíla Compa­
nhia , o qual foy vifto, 8c approvado, 
por peíToas doutas, 8c graves da mefc 
ma Companhia, 8c por verdade dcy 
efta por mim aífínada, 8c íellada c orr 
o fello do meu Officio. Dada em Lis­
boa Occidental aos 7. de Janeyrode
}7  2 +

Carlos Antonio Cafnedi,
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Iftaa informaçaô,pòde*{e imprimir o Sermaõ,de 
que efta petiçaõ trata; & depois de impreíTo tor­

nará para fe conferir, & dar licença para correr, fem a 
qual nac coçrerit Lisboa,Occidental 11. deFevereyro 
de 1724.

Racha. Fr.R.Lmcraftre. Cunha.
Sylva.

Ode-fe imprimir o Sermaõ,deque fe trata, & de« 
pois de impreíTo tornará para fe conferir , & dar 

iicença que corra,fem a qual naó correrá. Lisboa Occi- 
dental 12. de Fevereyro de 1724.

w.. D .J qao Arcebifjio.

QUe fepofFa imprimir viftas as licenças do Santa 
Officio, & Ordinário, & depois de impreíTo tor­

nará a Mefa para íe conferir, & dar licença que corra  ̂
& fem líTonaõ correrá. Lis boa Occidental 15. deFe« 
yertyrode 1724.
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Pereyra. Oliveyra. TeyxeyraQ
.1., Faculdade de Fllosoffe

Ciências e Letras , 
Biblioteca CenUal
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